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FLAGRANTES CERVEIRENSES 
NA OBJECTIVA DE “CERVEIRA NOVA” 

Com tantos tachos na feira 
À venda, sem alarido, 
Para ter tacho em Cerveira 
Porque mudar de partido? 

 
Autor 

Poeta da Lama 

Editorial 

 
UMA SAUDOSA LEMBRANÇA 

PARA QUEM, DURANTE 16 ANOS, 
PRATICOU O BEM NO CONCELHO 

DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 Embora já tenham partido, definitivamente, há 
tempo, só agora iremos falar no caso. Não por esque-
cimento, pois tem estado sempre na nossa mente, 
mas devido a assuntos que se não fossem abordados 
prioritariamente em Editorial perderiam a importân-
cia e a oportunidade. 
 Como o tema que vamos tratar tinha importância 
para Editorial, mas não era urgente a sua inclusão 
dado tratar-se de um facto consumado, vamos hoje 
falar dele mais ao estilo de uma boa recordação. 
 E essa boa recordação é meditarmos, algum tem-
po, na relevante acção social, moral, espiritual e cul-
tural que, durante cerca de dezasseis anos, a comuni-
dade das Missionárias do Santíssimo Sacramento e 
Maria Imaculada, levou a cabo na “Casa da Aldeia”, 
na freguesia de Loivo. 
 Eram três religiosas, em alguns períodos quatro, 
que prestaram os mais variados serviços em que 
sobressaía sempre o AMOR AO PRÓXIMO. 
 Acompanhamos, de perto, algumas dessas acções 
e sabemos quão preciosos, em variados casos, foram 
os auxílios prestados. 
 Mesmo com modestos recursos, para não dizer-
mos modestíssimos, as religiosas conseguiram sem-
pre apoios para os seus actos caritativos aos mais 
necessitados. E foi assim durante mais de três lustres. 
 Com a morte da Irmã Fernanda, a grande dinami-
zadora da “Casa da Aldeia”, a pequena comunidade, 
em Loivo, das Irmãs Missionárias do Santíssimo 
Sacramento e Maria Imaculada ficou enfraquecida, 
pelo que após esse triste sucesso foi mais o preparar 
da despedida. 
 E tão simples e tão modesta como veio, assim 
partiu a comunidade religiosa, que ao longo de 
dezasseis anos deu vida e luz à agora apagada “Casa 
da Aldeia”. 
 Que o bom exemplo daquelas Missionárias tenha 
seguidores na nossa Terra, é a melhor homenagem e 
prova de Saudade que lhes poderemos prestar. 

 
José Lopes Gonçalves 
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Consultas de optometria e contactologia 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

P r o c u r a  e m p r e g o ?  
A n u n c i e ,   g r a t u i t a m e n t e ,  

n e s t e  q u i n z e n á r i o 

EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO/A 
DE CONFIANÇA 
Telem.: 962 443 090 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

Ao seu dispor 
FARMÁCIA CERQUEIRA 

Rua Queirós Ribeiro, 23-25  
Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

LEIA E DIVULGUE 
CERVEIRA NOVA 

2 500$00 / ANO 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

EMPREGOS 

OFERTA 

HOMEM 
Ainda jovem, aceita  propostas  
de trabalho  em qualquer área. 

Telem. 917 417 547 
Telem. 627 878 694 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

SENHORA 
Aceita trabalho de 

escritório ou telefonista 
Telem.: 966 858 759 

JOVEM 
SECRETÁRIA 

Aceita trabalho em escritório. 
Telefone: 251 794 832 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 
FLOR E ARTE 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

C 
E 
L 
E 
S 
T 
I 
N 
O 

 
T 
O 
R 
R 
E 
S 

♦ Eng.º Electrotécnico 
♦ Projectos Eléctricos 
♦ Projectos Telefónicos 
♦ Projectos de Gás 
♦ Assessoria técnica para pro-

jectos CERTIEL 
♦ Assessoria técnica em obra 
♦ Termos de responsabilidade 

com assistência técnica 

Rua das Cortes - Areal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 796 634 / Telem.: 966 002 303 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

ASSINE E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 

O JORNAL DA SUA TERRA 

PRECISA-SE 
 

Secretária eficiente com 
conhecimentos de inglês. 
Resposta com currículo e  
experiência profissional ao 

 
Apartado 69 

4920-275 VNCERVEIRA 
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“ C e r v e i r a  N o v a ” 
O mais antigo quinzenário do concelho 

Assinatura anual: 2 500$00 
€ 12,5 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920-275 VNCERVEIRA 

 

Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

ESTAMOS NA INTERNET 
agora no novo endereço 

http://www.cerveiranova.pt/ 

VENDE-SE 
 

EM CORNES 
TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO 
c/aprox. 1.000 m2 

Contacto: 
Telem.: 914 355 999 

Pedra em situação melindrosa, junto à 
via férrea, próximo do cais do Rio 
Minho em Cerveira 

 Junto à via férrea, mas em posição melindrosa, encon-
tra-se uma pedra (que a fotografia mostra) que a qualquer 
momento poderá, inesperadamente, cair para o largo do 
Cais de Cerveira. E exactamente para uma zona onde cir-
culam veículos na direcção sul-norte e também pessoas a 
pé. 
 Perante o facto, o melhor seria actuar rapidamente, 
antes que venha a acontecer algum desastre. 

Uma menina, de Lovelhe, nasceu, em 
Moledo, numa ambulância dos 
Bombeiros de Cerveira 
 
 Uma parturiente de nome Patrícia Sousa Teixeira, resi-
dente no Bairro de Lourido, em Lovelhe, deu à luz uma 
menina, em Moledo, no interior de uma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 
 O motorista, Augusto Valentim, após ter prestado os 
primeiros socorros à mãe e à filha, conduziu-as ao Hospi-
tal de Santa Luzia de Viana do Castelo, onde ambas rece-
beram a assistência adequada para estes casos. 

Faltam fontes na zona de “Piqueniques” 
da Lenta, em Lovelhe, e um rego 
provoca maus cheiros 
 

 Na zona destinada a “piqueniques”, na Lenta, em 
Lovelhe, apesar de já ter algumas estruturas de apoio 
(bancos e mesas) nota-se a falta de fontes com água potá-
vel. 
 Também na mesma zona existe um rego que, por não 
estar devidamente isolado, provoca maus cheiros. 
 Mais um pequeno esforço para que na Lenta, em Love-
lhe, fique tudo «nos conformes». 

Embate de dois ligeiros, em Campos, 
motivou ferimentos em duas jovens 
 
 Sandra Isabel Costa Couto, de 20 anos, residente em 
Loivo (Segirém), e Carla Susana  Costa Oliveira, de 26 
anos, residente em Gondarém (Mangoeiro), ficaram feri-
das na sequência de um embate de automóveis no Alto das 
Cerejas, em Campos (E.N. 13). 
 Os Bombeiros Voluntários de Cerveira transportaram 
as duas jovens ao Centro de Saúde local, onde receberam 
assistência. 

Padre António Esteves é o novo 
capelão da Santa Casa da Misericórdia. 
Substitui o Padre Abílio Costa Oliveira 
 
 Há largos anos que o padre Abílio da Costa Oliveira 
era o capelão da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira. Agora foi substituído pelo padre António Joa-
quim Pires Esteves. 
 O padre Abílio é pároco de Gondarém, Sopo e, desde 
há pouco tempo, de Lanhelas. E o padre Esteves é o páro-
co de Cerveira, Loivo e Mentrestido. 

FUNERAIS 
 

EM SAPARDOS 
 
 Para o Cemitério Paroquial de Sapardos efectuou-se o 
funeral de António Joaquim Esteves, casado, de 85 anos, 
que residia no lugar da Roteia. 
 
EM REBOREDA 
 
 José Maria Lopes, casado, de 84 anos de idade, que 
residia no Lar Maria Luísa, em Cerveira, e que faleceu no 
Hospital de Santa Luzia, em Viana do Castelo, foi a sepul-
tar para o Cemitério Paroquial de Reboreda. 
 
EM CERVEIRA 
 
 No Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira foi 
sepultada Maria Júlia Conde Gomes, casada, de 52 anos 
de idade, que residia em S. Pedro de Rates, na sede do 
concelho cerveirense. 
  
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Crónica da quinzena 
 

FESTA DE EMIGRANTES 
CERVEIRENSES NA AMÉRICA 
ESTÁ MARCADA PARA O DIA 
28 DE OUTUBRO. MAIS UMA 

VEZ COM FINS CARITATIVOS 
 

 Com certa regularidade, emigrantes cerveirenses nos 
Estados Unidos da América do Norte organizam confra-
ternizações em que os saldos positivos são destinados a 
ajudar instituições ou colectividades do concelho de Vila 
Nova de Cerveira. 
 Este ano, apesar dos graves problemas que recente-
mente assolaram a América, o convívio de cerveirenses e 
de outros amigos vai realizar-se e terá lugar no dia 28 de 
Outubro, com início à uma hora da tarde, no salão de fes-
tas da Igreja de Nossa Senhora de Fátima, em Newark. 
 Estará presente, mais uma vez, o conhecido tocador 
de concertina da freguesia de Covas, Nelson Vlirarinho 
bem como o Duo Rotações e o artista Toni Rato. 
 Ao que nos informaram, o lucro da festa irá reverter 
para duas instituições ou colectividades do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, cujos nomes oportunamente serão 
divulgados. 
 Que a confraternização de cerveirenses, na América, 
atinja os beneméritos fins que os seus incansáveis promo-
tores anseiam é o que, sinceramente, se deseja. 
 

José Lopes Gonçalves 
 

NOTA - Quem estiver interessado, na América, sobre 
qualquer informação ou reserva relativa à festa de cervei-
renses, poderá contactar o elemento da Comissão Organi-
zadora, António Castro (Mô), no Ibéria Peninsular Res-
taurante, pelo telefone (973) 344-5611. 

Já tiveram início as obras de 
ampliação do quartel dos  
Bombeiros Voluntários de Cerveira 
 
 Já há tempo que se vinha tornando necessária, espe-
cialmente pelo elevado número de viaturas, a ampliação 
do quartel dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira. 
 Esse alargamento vai ser concretizado, dado que as 
obras já foram iniciadas, pelo que o quartel-sede dos sol-
dados da paz cerveirenses irá ficar com instalações mais 
de acordo para as actuais necessidades da Corporação. 
 O espaço da ampliação situa-se nas traseiras do actual 
quartel-sede, próximo da Estrada Nacional 13. 

Candidatos do PSD à Câmara 
 e à Assembleia Municipal de  
Vila Nova de Cerveira 
 

       Já publicamos, no Jornal 
“Cerveira Nova”, os candida-
tos da C.D.U. (5/9/2001) e os 
do PS (5/10/2001) à Câmara e 
à Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira. 
       Faltava anunciar os cabe-
ças de lista do PSD, àqueles 
órgãos autárquicos, para as 
eleições a realizar no dia 16 de 
Dezembro. 
       E os cabeças de lista do 
PSD são: para a Câmara o 

delegado de propaganda médica, Manuel Lages Bernardo; 
e para a Assembleia Municipal o antigo deputado e gover-
nador civil, António Roleira Marinho. 

Chegou ao fim, em Cerveira, 
mais uma temporada da  
Feira de Artes e Velharias 

 Foi no passado dia 14 de Outubro (domingo) que che-
gou ao fim mais uma temporada (Abril-Outubro) de edi-
ções  mensais da Feira de Artes e Velharias. 
 Com realização no segundo domingo de cada mês, a 
Feira de Artes e Velharias atingiu, tal como na temporada 
do ano passado, os objectivos pretendidos, em que entre 
eles sobressaiu o de contribuir para que mais visitantes se 
deslocassem à sede do concelho cerveirense. 
 Também, este ano o número de expositores aumentou. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

PRECISAM-SE VIGILANTES 
 
Contracto de trabalho  /  Período labo-
ral de 8 horas  /  Segurança Social  /  

Salário de 108 000$00/mês + subsídios de férias e 
de Natal  /  31 dias de férias por ano 
 
OS INTERESSADOS DEVERÃO CHAMAR PELO 

TELEFONE DE VIGO    (0034)-986-481 286 

Sugestões e outros registos 
 

Bananeira, só de nome 
Bananas, nem sombra! 

 Junto a uma casa de habitação na Avenida Heróis do 
Ultramar, desta vila, nasceu uma árvore invulgar com o 
tamanho de 10 metros aproximadamente que, pelas carac-
terísticas que apresenta, tudo leva a crer tratar-se de uma 
bananeira. 
 Só que, como é evidente, não consegue vingar o fruto, 
pois, se tal acontecesse, seria um fenómeno existir uma 
bananeira em Vila Nova de Cerveira. 
 
Não está certo 
 

 Algumas pessoas, revelando ausência de civismo, lan-
çam toda a espécie de “porcarias”, por vezes mal cheiro-
sas, para dentro dos contentores do lixo colocados na via 
pública, o que é lamentável. Não está certo verificarem-se 
estes abusos inadmissíveis contra a saúde pública. Haja 
mais respeito e procuremos manter a nossa vila sempre 
limpa, digna e asseada, lembrando que os contentores não 
foram colocados para receberem despejos que provoquem 
maus cheiros. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Início de construção, à vista, do 
Aquomuseu em Cerveira 

 Já está vedada e com um guindaste erguido a zona do 
Castelinho, em Cerveira, onde vai ser construído o Aquo-
museu. 
 Conforme já várias vezes temos noticiado em 
“Cerveira Nova” a futura estrutura, pelas suas característi-
cas, poderá vir a ser um ponto de grande atracção para a 
sede do concelho cerveirense. 

Caminhos dos antigos “Palames”, em 
Cerveira à espera de limpeza 
 
 Os caminhos dos antigos “Palames” que ligam a Rua 
Queirós Ribeiro à Avenida dos Correios, em Cerveira, 
estão, desde há tempo, a necessitar de limpeza. 
 Que essa limpeza se efectue o mais rapidamente possí-
vel é o que se espera. 

Buraco perigoso no caminho de acesso 
à Escola Primária de Cerveira 

 Próximo da Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico (ex-
Escola Primária) de Vila Nova de Cerveira e no caminho 
de acesso encontra-se o buraco que a gravura mostra. 
 Para evitar perigo aos passantes, especialmente às 
crianças, seria de todo o interesse que o buraco fosse tapa-
do. 

Ministro da Justiça visitou o Tribunal 
de Vila Nova de Cerveira 
 
 No dia 10 de Outubro, visitou o Tribunal de Vila Nova 
de Cerveira o Ministro da Justiça António Costa. 
 Esta deslocação, à sede do concelho cerveirense, inte-
gra-se nas visitas que o titular da pasta da Justiça efectuou 
a diversos  tribunais do distrito de Viana do Castelo. 
 O Ministro António Costa, no dia 9 de Outubro, teve 
uma reunião com os operadores de justiça do distrito no 
Governo Civil de Viana do Castelo. 

Cinco dias da semana com 
actividades de tempos livres, 
em Campos 
 
 De segunda a sexta-feira funciona, no Centro Paroquial 
de Campos, o A.T.L. (Actividades dos Tempos Livres). 
 Essas acções de apoio aos jovens, durante cinco dias 
da semana, decorrem entre as 15,30 e as 18 horas. 
 Este ano, com uma programação mais alargada, os res-
ponsáveis pelo A.T.L. de Campos procuram proporcionar 
aos jovens um mais diversificado apoio. 

Cursos de costura e cantaria,  
em Reboreda, até Março de 2002 
 
 Os cursos de costura e cantaria a funcionar no Centro 
Paroquial de Reboreda decorrerão até ao mês de Março do 
próximo ano. 
 Estas acções de formação profissional têm o apoio do 
Estado Português e do Fundo Social Europeu. 

Uma mostra interessante, de 
aparelhos radiofónicos, que 
esteve patente ao público na 
Pousada de D. Dinis, em Cerveira 
 
 De 1 a 15 de Outubro decorreu, na Galeria da Pousada 
de D. Dinis, em Vila Nova de Cerveira, uma exposição 
denominada “Sintonias Radiofónicas”. 
 Uma mostra muito interessante, dado que apresentava 
aparelhos radiofónicos utilizados, com maior frequência, 
entre os anos 1920 - 1926. 

Vila Nova de Cerveira 
 

AGRADECIMENTO 
 

MARIA JÚLIA CONDE GOMES 
 

      Seu marido, filhos, neta e res-
tante família, muito sensibilizados e 
na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que 
lhes foram manifestadas aquando do 
falecimento e funeral do seu ente 
querido ou que, por qualquer outra 

forma, lhes tenham manifestado o seu pesar. 
      Agradecem ainda a todos quantos estiveram presentes 
na Missa do 7.º Dia. 
 

Vila Nova de Cerveira, 2 de Outubro de 2001 
 

A FAMÍLIA 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

AGRADECIMENTO 
 

JOSÉ MARIA LOPES 
 

      A FAMÍLIA, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer muito reco-
nhecidamente a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se digna-
ram comparecer no funeral do saudoso 
extinto JOSÉ MARIA LOPES, bem 
como a todas aquelas que, por qual-
quer outra forma, lhe tenham manifes-
tado o seu pesar em momentos de tan-

ta dor. 
 
      Também agradecem as presenças na Missa do 7.º Dia. 
 

Reboreda, 10 de Outubro de 2001 
 

A FAMÍLIA 



 A Biblioteca Municipal, encerrada des-
de o mês de Agosto de 1999 para trabalhos 
de recuperação estrutural e redimensiona-
mento espacial, encontra-se aberta ao 
público, em regime experimental, desde o 
passado dia 2 de Outubro, entre as 14 e as 
17 horas de segunda a sexta-feira.  
 O investimento, suportado pelos fundos 
comunitários e I.B.L., orçou em 100 mil 
contos, dos quais 70 mil para trabalhos de 
requalificação e 30 mil para aquisição de 
equipamento. O projecto de execução levou 
a assinatura do arquitecto António Albu-
querque Calvão. 
 A nova estrutura educativa, que dispõe 
de 15 mil livros registados e 17 mil livros 
disponíveis, engloba três vertentes: área 

infantil - contempla a sala "hora do conto" 
destinada à narração e encenação de contos 
infantis -, espaço destinado à consulta de 
publicações periódicas e um compartimen-
to de audiovisual e multimédia que, por 
questões de ordem técnica, ainda não está 
disponível. 
 José Manuel Carpinteira congratulou-se 
com a remodelação do edifício e referiu, na 
cerimónia de inauguração, que este equipa-
mento constitui uma mais valia para toda a 
comunidade educativa (dispõe de inúmeras 
publicações para pesquisa e enriquecimento 
profissional)  e população em geral 
(requisição de livros, consulta de periódi-
cos e acesso às novas tecnologias de infor-
mação). 

 Cerveira recebe, nos dias 20 e 21 deste 
mês, a abertura do ano escutista 2001/2002. 
As actividades terão como palco o centro 
da vila e as freguesias de Campos e Rebo-
reda. Esperam-se 1200 escuteiros da região 
de Viana do Castelo e da vizinha Galiza. 
 O programa inicia-se na manhã do dia 
21, sábado, com as montagens do pórtico e 
do mastro, utilizando técnicas de pioneiris-
mo escutista. À tarde, realizar-se-á a ceri-
mónia oficial de abertura do ano escutista. 
À noite, a organização promete "um espec-
táculo de som e luz" aberto à população. 
 No dia seguinte, domingo, encontra-se 
prevista a celebração da eucaristia e diver-
sas actividades, onde os participantes colo-
carão em prática trabalhos de manualidade, 
orientação, campismo, topografia, conser-
vação da natureza e expressão plástica. A 
sessão de encerramento está marcada para 
o final da tarde. 

Agrupamento de Campos 
comemora 10 anos  
 
 A programação compreende ainda duas 
exposições, uma temática organizada pela 
Junta Regional de Viana do Castelo e agru-
pamentos de Campos e Reboreda e outra de 
carácter ambiental promovida pelas asso-
ciações ambientalistas da região. Paralela-
mente, desenvolver-se-á uma feira de arte-
sanato e um roteiro turístico para dirigentes 
com deslocações aos principais pontos de 
interesse da localidade. 
 O presente ano escutista, que comemora 
o décimo aniversário do Agrupamento de 
Campos, pretende, entre outros objectivos, 
estimular a criatividade individual, valori-
zar o trabalho colectivo e promover um 
conjunto de actividades que contribuam 
para a interiorização de atitudes e compor-
tamentos de dignificação ambiental. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

26 de Setembro  
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Período Antes da Ordem do Dia 
- Comemorações do 1º de Outubro - Dia do Município 

Ordem do Dia 
- Balancete 
- Alterações ao plano de actividades e ao orçamento municipais em vigor 

Regulamentos Municipais 
- Revisão do Plano Director Municipal - Programa Preliminar 

Juntas de Freguesia 
- Junta de Freguesia de Campos - Arranjo e beneficiação do Largo do Outeiri-

nho. 
- Junta de Freguesia de Lovelhe - Subsídio para muros de suporte 
- Junta de Freguesia de Reboreda - Verba para caminhos 
- Junta de Freguesia de Sapardos - Isenção do pagamento de água 

Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
- Direcção de Serviços de Florestas - Parques eólicos de Quebrada e de São 

Paio. 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 

- Associação Projecto - Doação de equipamento expositivo 
- Centro de Cultura de Campos - Subsídio. 
- Centro de Cultura de Campos - Obras de manutenção e recuperação do 

edifício sede 
- Associação Desportiva e Cultural de Cornes - Pedido de transporte 
- Clube Desportivo de Cerveira - Subsídio para camadas jovens 

Paróquias e Comissões de Festas 
- Centro Social e Paroquial de Covas -Subsídio para escola de música. 
- Centro Social e Paroquial de Covas - Aquisição de equipamento para a 

escola de música 
- Centro Social e Paroquial de Covas - Obra no centro de dia 
- Centro Social e Paroquial de Gondarém - Subsídio para parque infantil 

Escolas do Concelho 
- Escola de Ratoeira, em Reboreda - Fotocopiadora 
- Escola de Cimo de Vila, em Sopo - Material para a cantina 

Requerimentos de Interesse Particular 
- TMN - Publicidade em táxi 

Expediente e Assuntos Diversos 
- ANMP - Programa de Desenvolvimento e Expansão da Rede Pré-Escolar 
- Serviço Nacional de Protecção Civil - Protocolo com o INH 
- Câmara Municipal do Paul - Cabo Verde - Convite 
- Serviço de Prevenção e Tratamento da Toxicodependência - Unidades pri-

vadas licenciadas 
- V Festival de Folclore Internacional - Comparticipação nas despesas 
- APPACDM - Transporte escolar 
- STAL - Atribuição de trofeu 
- SPZN - Instalações 
- Carta de Palmira da Conceição Gomes Esmeriz - Venda de terreno 
- Editorial Regiminho, L.da - 14º aniversário do Falcão do Minho 
- Carta de José Miguel de Figueiredo Loureiro - Actuação da GNR 
- Carta de João Pedro de A. Costa Júnior - Cartão de vendedor ambulante 
- Período de intervenção aberto ao público 
Aprovação da acta em minuta 

Principais deliberações 
 

CÂMARA COMPARTICIPA OBRAS NA SEDE 
DO CENTRO DE CULTURA DE CAMPOS 

 A autarquia cerveirense, reunida no 
passado dia 26 de Setembro, aprovou, além 
de questões de âmbito interno e requeri-
mentos de interesse particular (ver sumá-
rio), diversos subsídios a juntas de fregue-
sia e colectividades sociais, culturais e des-
portivas do concelho.  
 Assim, o executivo liderado por José 
Manuel Carpinteira deliberou conceder um 
subsídio de 2.000.000$00 ao Centro de 
Cultura de Campos para comparticipar os 
encargos financeiros decorrentes da manu-
tenção e recuperação das suas instalações.   
 Com esta transferência, a execução dos 
trabalhos, previstos no protocolo de colabo-
ração celebrado entre a Câmara Municipal, 
a Junta de Freguesia de Campos e a referi-
da colectividade, deixam de estar sob a 
alçada do município, passando a ser res-
ponsabilidade do centro cultural.  
 A Junta de Freguesia de Campos foi 
apoiada com a transferência financeira de 
2.000.000$00 para a beneficiação e arranjo 
do largo do Outeirinho enquanto a Junta de 
Freguesia de Lovelhe, apostada em cons-
truir muros de suporte no caminho de liga-
ção do Picouto à Formiga e no caminho da 
"Cacharrola", receberá igualmente 
2.000.000$00 para a execução daquela 
empreitada. 

 
Apoio ao desporto juvenil 
e população idosa de Cornes 
 Por sua vez, a Junta de Freguesia de 
Reboreda vai dispor de 2.000.000$00 para 
a realização de obras de beneficiação no 
caminho desde a Estrada Nacional 13 até 
ao lugar do Urgal, presentemente danifica-
do em resultado das intempéries que se 
fizeram sentir no último inverno.  
 Na rubrica desportiva, realce para a atri-
buição de uma subsídio de 1.500.000$00 ao 
Clube Desportivo de Cerveira. Esta verba 
destina-se a despesas (inscrições e seguros) 
com as camadas jovens do clube. No capí-
tulo social, destaca-se a cedência de um 
autocarro  à Associação Desportiva e Cul-
tural de Cornes para a realização um pas-
seio destinado à população idosa da fregue-
sia. 
 Neste encontro quinzenal, o presidente 
do município apresentou aos restantes 
vereadores o "Programa Preliminar" refe-
rente à revisão do Plano Director Munici-
pal. O documento, que contém os objecti-
vos, enquadramento e orientações progra-
máticas da actualização do PDM, foi elabo-
rado pela Divisão Técnica de Obras e 
Urbanismo da autarquia, sendo aprovado 
por unanimidade.   

Biblioteca Municipal 
 
"MAIS VALIA PARA TODOS OS CERVEIRENSES" 

MELHORES CONDIÇÕES EDUCATIVAS E 
DE SEGURANÇA AOS ALUNOS DO 1º CEB 

 Os alunos do 1º ciclo do ensino básico 
da vila estão, desde a passada segunda-
feira, dia 15, a ter aulas no antigo edifício 
do ATL da Liga dos Amigos da Santa Casa 
da Misericórdia, estrutura adquirida pela 
autarquia cerveirense para servir a comuni-
dade escolar. 
 O imóvel, localizado numa área favorá-
vel à circulação pedonal em virtude do 
reduzido trânsito automóvel, sofreu alguns 
melhoramentos de adaptação à nova fun-
cionalidade, sendo apetrechado com novo 
equipamento e mobiliário educativo. Os 
custos situaram-se em 10 mil contos. 
 Compreende quatro salas de aula, espa-
ço polivalente, polidesportivo, ligação às 
novas tecnologias de informação e uma 
ampla área de estacionamento. As refei-
ções, mediante protocolo de colaboração 
com a santa casa da localidade, são servi-
das no edifício do jardim de infância 
daquela instituição, situado em frente à 

nova escola.  
 
Antiga escola transformada  
em Pousada da Juventude 
 
 Esta transferência, que assegura melho-
res condições de segurança e funcionalida-
de pedagógica à comunidade educativa, 
permite libertar a antiga escola primária da 
vila que, como é público, vai ser transfor-
mada em Pousada da Juventude. 
 O protocolo entre a autarquia e a Movi-
jovem, celebrado no dia 26 de Setembro na 
presença do Secretário de Estado da Juven-
tude, Miguel Fontes, refere que a nova 
estrutura possuirá 58 camas divididas por 
quartos duplos e quartos múltiplos, sala de 
convívio, refeitório, cozinha de alberguista 
e instalações sanitárias privadas e colecti-
vas. O investimento global ascende a 220 
mil contos. 

ABERTURA DO ANO ESCUTISTA EM CERVEIRA 
(Dias 20 e 21 no centro da vila, Campos e Reboreda) 
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Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

O verdadeiro Jornal da sua terra 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS A LOURDES E CANTABRIA 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde  / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Travel 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62   
 E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

VENDEMOS E MONTAMOS ANTENAS TERRESTRES E PARABÓLICAS   
          VENDEMOS FRIGORÍFICOS, MÁQUINAS DE LAVAR E SECAR ROUPA 

AGENTE AUTORIZADO TV CABO 
VENDEMOS TELEVISORES, VÍDEOS E HI-FI 

DAMOS ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
RECOLHEMOS NO DOMICÍLIO OS ELECTRODOMÉSTICOS AVARIADOS 

REPRESENTAMOS MAIS DE 30 MARCAS CONSAGRADAS 
 

Estamos em V. N. de Cerveira  na Praça D. Dinis (C. Comercial Ilha dos Amores), Loja 7 e 8 
Telefone 251 794 892  /  Telemóvel 936 858 335 

Grupo 

Posto de 
Energia  
E.D.P. 
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CERVEIRA FRATERNA 
 

ANÚNCIO 
 

 O “Projecto de Luta Contra a Pobreza” CER-
VEIRA FRATERNA está a desenvolver acções, 
no âmbito da reabilitação de habitações degra-
dadas, de pessoas carenciadas.  
 Os empreiteiros, ou empresas de construção 
interessadas em assumir as mesmas obras, 
devem dirigir-se à sede do Projecto Cerveira 
Fraterna, sito na Casa da Juventude, 1.º andar, 
em Vila Nova de Cerveira, a fim de, através da 
apresentação de orçamentos, se habilitarem às 
mesmas. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, 
lavrada de fls. 105, a fls. 106v.°, do livro de notas para "escrituras diver-
sas" n.º 70-D, deste Cartório, Salvador Rodrigues Lopes, N.I.F. 
154796921, e mulher Maria Rita  Lourenço Barbosa Lopes, N.I.F. 
156563770, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, natu-
rais da freguesia de Gondar, concelho de Vila Nova de Cerveira, resi-
dentes no lugar de Picouto, freguesia de Lovelhe, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, declararam, que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrém, do prédio rústico, composto por terreno de 
cultivo, com a área de mil e vinte metros quadrados, sito no lugar de 
Campo Grande, freguesia de Gondar, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com José Martins Pereira, do sul com 
Arlindo Martins Pereira, do nascente com caminho e do poente com 
Manuel Joaquim Martins Pereira, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome da justificante marido, sob o artigo 853, omisso na antiga matriz, 
com o valor  patrimonial de 3.142$00, e o valor atribuído de CEM MIL 
ESCUDOS. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que legitime 0 
domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no mês de Abril de mil 
novecentos e oitenta e um, por compra verbal feita a Artur Gonçalves 
da Cruz, solteiro, maior, residente que foi na referida freguesia de Gon-
dar, não chegando todavia a realizar- se a projectada escritura de com-
pra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído 
em nome próprio o referido prédio, gozando de todas as utilidades por 
ele proporcionadas, cultivando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
animo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e publicamente, à 
vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE 
ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de propriedade do dito pré-
dio por USUCAPIÃO, que expressamente invocam para efeitos de 
Registo Predial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição.  
 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE 
TRANSCRITA. 
 
Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, quatro de Outubro de dois 
mil e um.  

A 2.ª Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA 
 

EXTRACTO 
 

      Certifico, para efeitos de publicação, que no dia cinco de Setembro 
de dois mil e um, lavrada a folhas cinquenta e oito e seguintes, do livro 
de notas para escrituras diversas número Cinquenta e oito - D, do Car-
tório Notarial de Caminha, a cargo da notária Licenciada Margarida 
Luisa Dias de Sousa Menezes Vale, foi outorgada uma escritura de 
JUSTIFICAÇÃO, na qual intervieram como justificantes ARTUR TELMO 
DO PAÇO, NIF 111197236, casado com Helena Gonçalves Pereira, no 
regime da comunhão geral, natural da freguesia de Campos, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, onde reside na Rua do Outeirinho, e Adelai-
de Claudina Gonçalves do Paço Araújo, casada, natural da indicada 
freguesia de Campos, onde reside na morada atrás indicada, como 
procuradora da referida HELENA GONÇALVES PEREIRA, NIF 
111197228, natural da freguesia de São Pedro da Torre, concelho de 
Valença, casado com o mencionado Artur Telmo do Paço e no indicado 
regime de bens, residente na freguesia de Campos e na citada Rua do 
Outeirinho, n° 14, os quais, nas qualidades em que intervieram, decla-
raram: 
      Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
de um prédio urbano, composto de casa de habitação de um pavimen-
to, dependência e logradouro, tendo a casa a área coberta de sessenta 
e quatro metros quadrados, a dependência a área de doze metros qua-
drados e logradouro a área de oitenta e oito metros quadrados, sito no 
Lugar de Outeirinhos ou Outeirinho, freguesia de Campos, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, que confronta do norte, sul e nascente com Vir-
gínia Silvánia Martins de Lara e do poente com Artur Telmo do Paço, 
inscrito na matriz predial respectiva sob o artigo 330, com o valor patri-
monial de 17.256$00, a que atribuem o valor de UM MILHÃO E QUI-
NHENTOS MIL ESCUDOS; 
      Que o referido prédio se encontra omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira e está inscrito na matriz em 
nome do justificante;  
      Que efectivamente os justificantes são donos e legítimos possuido-
res com exclusão de outrém, do citado prédio há mais de vinte anos, 
posse essa que sempre exerceram de boa fé, pública, pacificamente, 
contínua, sem interrupção e ostensivamente, sem oposição de quem 
quer que fosse, com conhecimento de toda a gente, fruindo-o e dele 
extraindo todas as utilidades e proveitos com ânimo de quem é dono, 
pagando os seus impostos, contribuições e as despesas de conserva-
ção. 
      Que os justificantes adquiriram o mencionado prédio por doação 
não reduzida a escrito feita por Telmo do Paço e mulher Adelaide Mer-
cês Fernandes, que foram residentes na aludida freguesia de Campos, 
não possuindo porém documentos que lhes permita fazer prova do seu 
direito de propriedade perfeita; 
      Porém, como vêm possuindo desde então o citado prédio na forma 
atrás indicada, adquiriram-no por usucapião que invocam para primeira 
inscrição a seu favor na Conservatória. 
 
 Está conforme com o original, na parte transcrita. 
 Cartório Notarial de Caminha, cinco de Setembro de dois mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
João Carlos Gonçalves Terra 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A N Ú N C I O 
 

Anuncia-se que pela secção de processos da Secretaria 
deste Tribunal Judicial correm éditos de VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publicação deste anúncio, citando os credores desco-
nhecidos do executado JOAQUIM BARREIRA BRANCO, casado, cons-
trutor civil, residente no lugar de Mata Velha, da freguesia de Loivo, 
desta comarca, para no prazo de QUINZE DIAS, posterior àquele dos 
éditos, reclamarem o pagamento dos seus créditos, pelo produto dos 
bens penhorados sobre que tenham garantia real, na Execução Sumá-
ria com o n° 31-H/92, nos quais era exequente “Horácio Lages & Carlos 
Lages” - Sociedade de advogados com escritório na Rua Cândido dos 
Reis, n° 26, em Viana do Castelo, e agora a correr termos por impulso 
do Ministério Público, nos termos do disposto no art° 864° do Código 
de Processo Civil. 
 

Vila Nova de Cerveira, 08 de Outubro de 2001 
 

O Juiz de Direito, 
Rui A. Sousa Padrão Sanches Silva 

 

O escrivão-adjunto, 
Luciano Humberto D R. Rodrigues 

COLHEITA DO VINHO VERDE 
COM NOVOS MECANISMOS 

DE CONTROLO 
 

 Desde o controlo informático das Declarações de 
Colheitas e de Produção às Brigadas de Fiscalização que 
vão percorrer toda a Região Demarcada do Vinho Verde 
durante a época das vindimas, passando pela realização sis-
temática de análise aos vinhos em laboratórios credencia-
dos (por recurso ao novo método da Ressonância Magnéti-
ca Nuclear) e pelo controlo do transporte de vinho e de 
uvas e das vendas de vinho na restauração, a CVRVV, em 
parceria com o Instituto da Vinha e do Vinho (IVV) pro-
mete não dar descanso aos prevaricadores e garantir, sem 
excepção a qualidade e genuinidade dos vinhos produzi-
dos. 

GRIPE:  
INFORMAÇÃO E PREVENÇÃO 

 
 Foram apresentados em conferência de Imprensa o 
programa educacional “A Gripe” e as recomendações 
de vacinação antigripal para 2001/2002. Promovido 
pela Sociedade Portuguesa de Pneumologia (SPP), atra-
vés da sua Comissão de Infecciologia Respiratória 
(CIR), esta iniciativa conta também com a colaboração 
do Centro Nacional da Gripe (CNG). 
 Os objectivos principais são a sensibilização para o 
problema da gripe junto dos clínicos gerais e a divulga-
ção, através de acções junto da comunicação social, de 
uma campanha de informação. 
 A gripe (influenza) é uma infecção preferencialmen-
te das vias respiratórias provocada pelo vírus influenza. 
Existem três tipos de vírus influenza, os tipos A, B, e C, 
mas só os tipos A e B provocam a doença. A gripe é 
uma das mais antigas doenças conhecidas pela Humani-
dade e uma faz mais mortíferas. 
 Há mais de 30 anos que não se verifica uma pande-
mia de gripe. Segundo a Organização Mundial de Saú-
de, embora não se possa prever para quando, a ocorrên-
cia de uma nova pandemia é uma certeza. Só a preven-
ção e as medidas de controlo e de vigilância a nível 
mundial atenuarão as suas consequências. 
 Face a esta realidade, foi então desenvolvido o pro-
grama educacional “A Gripe”. Prevêem-se nas suas 
acções junto dos clínicos gerais, a edição de duas publi-
cações, um manual sobre gripe e um livro de bolso com 
perguntas e respostas. Irá ser organizado também, um 
curso de formação sobre a gripe a ser realizado a nível 
nacional para estes profissionais de saúde. 
 Pela primeira vez em Portugal, foram apresentadas 
as recomendações da SPP e do CNG para vacinação da 
gripe em Portugal para o ano 2001/2002. Estes organis-
mos recomendam a vacinação antigripal aos seguintes 
grupos: indivíduos com idade superior a 65 anos; indi-
víduos afectos de doenças crónicas cardíacas, pulmona-
res, renais, hepáticas e a diabetes mellitus; Prestadores 
de cuidados de saúde aos indivíduos pertencentes aos 
grupos anteriores. 
 Esta iniciativa conta com o patrocínio do Fundo 
Educacional da Roche Farmacêutica Química, resultan-
do de uma estreita parceria entre o sector público e pri-
vado, que se reverte em actividades que contribuirão 
para a melhoria da qualidade de vida da população por-
tuguesa. 
 

OMNICONSUL 
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NA INTERNET PODE LER O NOSSO JORNAL 
AGORA NO NOVO ENDEREÇO 

 

http://www.cerveiranova.pt 

Comunicação para “Cerveira Nova” via Internet 
 

BIENAL DE CERVEIRA 

Exmos. Senhores: 
 
    Acabei de ler no "Cerveira Nova" que 
hoje recebi uma "Opinião" elaborada pelo 
Gabinete de Imprensa da XI Bienal, o qual 
constitui um repositório das actividades e 
mostras incluídas na mesma, despido por-
tanto de qualquer carácter opinativo. 
    E é sobre a Bienal que queria fazer che-
gar ao v/ conhecimento uma situação que 
feriu a minha sensibilidade! Devo dizer 
desde já que o assunto que vou referir foi 
em devido tempo apresentado ao responsá-
vel executivo da mesma, não tendo mereci-
do o favor de uma resposta (ou melhor 
dizendo, a boa educação de uma resposta) 
por parte do mesmo senhor! 
    O caso foi o seguinte: - Quando um dia 
me dirigi com a minha família para visitar a 
Bienal fui informado que os naturais  de 
Vila Nova de Cerveira estavam isentos de 
qualquer pagamento, tendo entrada gratui-
ta! Eu, que tenho a minha segunda residên-
cia nessa Vila, onde pago os meus impostos 
autárquicos, perguntei se estaria igualmente 
isento de tal pagamento, a que me respon-
deram pela negativa! A benesse era só apli-
cável aos naturais de Vila Nova de Cervei-
ra (sic) !!!.. 
    De nada adiantou argumentar que, nesse 
caso, um emigrante natural de Vila Nova 
de Cerveira, que estivesse no estrangeiro há 
largos anos (20 ou 30 anos), teria acesso 

gratuito à Bienal, em detrimento de um 
morador há largos anos em Vila Nova de 
Cerveira, mas que não fosse natural dessa 
Vila (lembrei-me logo do meu amigo e sau-
doso Sr. Carvalho, da Farmácia Cerqueira) 
o qual teria de pagar o bilhete de ingres-
so...Paradoxos que o bom senso desconhe-
ce, pelos vistos! 
    Apresento este caso, como mero exem-
plo não só da falta de educação por parte 
do responsável da Bienal, mas ainda e fun-
damentalmente, por criar uma dualidade de 
critérios perfeitamente absurda e sem qual-
quer justificação. 
Pergunto eu: - Porque será que os habitan-
tes (naturais ou não) de Vila Nova de Cer-
veira não hão-de pagar o bilhete de acesso, 
como todos os outros visitantes da Bienal? 
Qual o motivo para tal privilégio, para não 
chamar de tratamento discricionário?  
    Obviamente que creio não ter o 
"Cerveira Nova" possibilidade de me res-
ponder, porquanto se trata de decisões que 
certamente se desconhecem por quem são 
tomadas. Mas que são um refinado dispara-
te, ai isso são. 
    Aproveito para vos dar os parabéns pelo 
v/ site, o qual se encontra muito bem elabo-
rado e de fácil compreensão. 
    Aceitem os cumprimentos do v/ assinan-
te. 
 

    João Coelho da Costa     

 Se poderes engolir o suficiente para 
poderes correr com o medo e dizeres sim 
a uma pergunta que ninguém quer ouvir, 
então darás um raio de esperança daquilo 
que para mais nada presta, mas sim 
somente chorar. 
 Assim, então, haverá gentileza entre a 
vida e a morte. 
 Assim darás conforto ao teu coração 

que ficará firma para sempre. 
 Assim darás esperança a quem reza e 
chora ansiosamente até isso ser feito. 
 O teu sim, será abençoado, por dares 
esperança a quem ainda vive na amargura 
da morte. 
 

Por A. de Sousa 
(Canadá) 

DOADOR DE ÓRGÃOS 

DE NOVO, O CENÁRIO DOS COMBOIOS  
      Desde há uns tempos que tenho 
vindo a reflectir sobre o futuro da 
linha do Minho, na sua ligação Por-
to-Valença-Vigo, e nos cenários da 
sua funcionalidade e modernidade 
para servir condignamente as popu-
lações e potenciar o grau de desen-
volvimento das localidades que 
atravessa, aproveitando-se também 
as infra-estruturas já existentes que 
deverão ser veículos geradores de 
riqueza e complementos dos gran-
des investimentos públicos feitos 
em toda a Região, de que são exem-
plo o Porto de Mar de Viana do 
Castelo, os Estaleiros Navais da 
mesma cidade, a Portucel, as Zonas 
Industriais (que começam a mos-
trar-se), e mesmo as novas Pontes 
ou as estradas que se anunciam (!) 
para amanhã. 
      Todos reclamam e protestam 
contra o ronceirismo do comboio 
nesta linha, ninguém entende por-
que se fecham estações, porque se 
suprimem composições, porque não 
se adequam os horários às necessi-
dades dos utentes? particularmente 
na época escolar em que há maior 
mobilidade dos jovens que são obri-
gados a deslocações diárias, porque 
não são mais frequentes as composi-
ções, com menos carruagens e de 
melhor qualidade, porque nunca se 
entendeu como necessária uma liga-
ção capaz entre Viana do Castelo e 
Lisboa, ao contrário do que se prati-
ca em relação a outras cidades do 
Minho, enfim, ninguém entende 
porquê esta aposta em deixar degra-
dar este meio de transporte que 
podia e devia ser uma mais valia 
para a população e para a economia 
local e nacional. 
      Aqui e ali, foi-nos parecendo 
que se poderia estar a congeminar 
uma nova proposta de traçado ferro-
viário que o viesse a afastar da cida-
de de Viana do Castelo e disso 
fomos alertando os responsáveis 
políticos e a opinião pública, através 
de alguns escritos na comunicação 
social e mesmo lançando o apelo 
para uma clarificação, em alguns 
debates públicos com a presença das 
mais diversas entidades, sem nunca 
termos obtido respostas esclarece-
doras. 
      Entretanto a discussão está aí. 
Comboio de “Alta Velocidade” ou 
Comboio de “Velocidade Alta”, 
novo traçado ferroviário Porto-Vigo 
(deixando de fora Barcelos, Viana 
do Castelo, Caminha e Vila Nova de 
Cerveira), ou renovação do traçado 
actual? 
      Um dos candidatos autárquicos 
à Câmara Municipal do Porto defen-
de o primeiro princípio e no seminá-
rio há dias realizado no Porto, 
subordinado ao tema “Noroeste da 

Península e as infra-estruturas de 
Transporte”, com a participação de 
reputados técnicos, ligados ao Poder 
ou ao centralismo do Porto, transpa-
rece o mesmo espírito e assim, 
devagar, devagarinho, se vai cons-
truindo uma opinião que muito pre-
judicará a cidade e o distrito de Via-
na do Castelo, parecendo que todos 
se encontram conformados com tal 
inevitalidade!. 
      Relembramos que, das propos-
tas conhecidas sobre os projectos do 
futuro sistema de transportes, 
nenhuma referência é feita a Viana 
do Castelo, ao contrário do que 
consta quanto a outros destinos. 
      O comboio ajudou a construir a 
unidade do distrito e se é verdade 
que na sua fase de construção foi 
amputado de um dos seus braços, a 
linha do Vale do Lima, que chegou 
a ver construídas diversas das suas 
obras de arte e preparado parte do 
seu traçado, sendo abandonado já 
numa fase avançada, história que 
deveria ser contada, para conheci-
mento dos alto minhotos, e mesmo a 
sua ampliação de Monção a Melga-
ço deu os primeiros passos, embora 
aqui sem grande significado, não 
podemos agora cruzar os braços e 
deixar que Viana do Castelo sofra 
mais este “rombo”, no confronto 
com outras cidades, que já noutras 
ocasiões nos levaram a melhor, quer 
por opções de ordem técnica ou de 
planeamento, ou até de controversas 
decisões políticas. 
      Não nos deixemos embalar, é 
tempo de exigir o estudo e a prepa-
ração do projecto de modernização 
do traçado da linha do Minho, de 
Nine a Valença, decidindo quanto 
ao tipo de circulação mais conve-
niente, que deverá ser aquele que 
melhor serve o interesse colectivo e 
esse, necessariamente, é aquele que 
vai ao encontro das pessoas e potên-
cia o crescimento e o desenvolvi-
mento das localidades, ao mesmo 
tempo que convida ao investimento 
produtivo, gerador de emprego e de 
mais investimento !. 
      O Comboio de “Velocidade 
Alta”, adequa-se à possível moder-
nização da Linha do Minho, serve 
bem as populações, responde à 
necessidade das empresas e dos 
equipamentos instalados e não traz 
os inconvenientes de “sermos suga-
dos” pelos maiores centros . 
      Os vianenses olham demais para 
o umbigo, perdem-se em questiún-
culas menores e, quando querem 
“tomar o comboio”, já ele vai na 
estação seguinte!. 
 
 
Campos, 3 de Outubro de 2001  

António Roleira Marinho 

PESSOAS QUE INCOMODAM 
NOS DIAS DE FEIRA EM CERVEIRA 

 Em frente ao Registo Civil e no par-
que de estacionamento ao lado do Tribu-
nal e a linha do caminho de ferro. 
 Nos dias de feira em Cerveira, logo 
pela manhã, um casal e talvez seus 
filhos. Logo que chegue um carro, é 
abordado por eles ou para pedir ou para 
arranjar um lugar para estacionar o car-
ro. Até estão munidos de apito. 
 Se por sinal o proprietário do carro 
lhe diz que não é preciso ou não lhe dá 
uma gorjeta, fica sujeito a riscarem-lhe o 
carro, ou a ouvir palavras injuriosas. Os 
filhos, estes tentam a todo o custo ven-
der pensos e até também a arrumar car-
ros. 
 Como, no meu entender, não há 
necessidade de arrumadores de carros 
num parque que está devidamente mar-
cado no pavimento, para se colocar os 
carros por ordem. 
 Aconteceu comigo, nesse parque, o 

seguinte: depois de ter colocado na mala 
as compras feitas na feira, dirigi-me para 
o carro a tomar o meu lugar. De momen-
to fui abordado por um adulto a pedir-
me para lhe deixar alguma coisa. Porém 
respondi-lhe que não me era possível 
dar nada. O indivíduo dirigiu-se à trasei-
ra do carro, quando eu já punha o motor 
a trabalhar. Ouvi mexer na mala do car-
ro, e perguntei ao indivíduo se havia 
novidade. Este disse-me que tinha a 
mala do carro aberta! 
 Julgo que ele se queria apoderar de 
alguma das compras que tinha feito. 
 Pedia às entidades competentes para 
mandarem policiar esse parque e retirar 
dali esses abusadores. É que eles infil-
tram-se e depois é tarde para os tirar 
dali. 
 

Joaquim Tenedório 
(Loivo, 9/10/2001) 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 Jesus respondeu: Na verdade, na verdade, te digo que aquele que não nascer da água e do Espírito não pode entrar no 
reino de Deus. O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito. Não te maravilhes de ter dito: 
Necessário vos é nascer de novo (S. João 3:5-7). 

 

COMENTÁRIO 319-A 
NECESSITA NASCER DE NOVO 

CERVEIRA NOVA NA INTERNET 

 

VISITE O NOSSO SITE 
AGORA NO NOVO ENDEREÇO 

 

http://www.cerveiranova.pt 
 

ONDE TERÁ SEMPRE DISPONÍVEL 
AS ÚLTIMAS EDIÇÕES 
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Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

 Primeiro, o novo nascimento é um acto instantâneo de 
Deus. Muitas pessoas pensam que a salvação é recebida 
num plano de prestações. Nos dias de hoje muitas das com-
pras são feitas a prestações, mas a salvação é algo que não 
pode ser adquirido em prestações. Não se engane. Não rece-
be a salvação em prestações. É um acto instantâneo de 
Deus. Quanto tempo leva Deus a tomar uma alma morta em 
transgressões e pecados e transformá-la numa alma que 
viverá eternamente em Cristo Jesus? Um momento, um pis-
car de olhos. No exacto momento em que uma alma que 
está morta, separada, alienada da vida de Deus, se reconhe-
ce como um pecador, desesperado, sem esperança, merece-
dor e destinado ao inferno e vê que Jesus Cristo é o único 
caminho, a única esperança; e quando com um coração 
arrependido olha para a obra completa do Senhor Jesus cru-
cificado, sepultado e ressurrecto pela salvação nesse mesmo 
momento, instantaneamente, o Espírito de Deus opera. Ele 
toca naquela alma morta e a transforma numa nova criatura 
em Cristo. 
 O NOVO NASCIMENTO É NECESSÁRIO A 
TODOS: 
 Ninguém está isento, ninguém está imune desta necessi-
dade universal. Aquele que não nascer de novo não pode 
ver o reino de Deus. 
 Eis alguns pontos bíblicos pelos quais o novo nascimen-
to é indispensável: 
1. O novo nascimento é necessário porque toda a alma sem 

Cristo está morta. Todo o homem é pecador. Porque 
todos pecaram, e estão separados da glória de Deus... 
Não há um justo, nem, um sequer. 

2. Porque o nascimento natural, nasceu na família dos seus 
pais terrenos. Pelo novo nascimento, nasce na família e 
casa de Deus. Quando nasceu naturalmente, tornou-se 

participante da natureza física dos seus pais. Ao nascer, 
foi feito carne da sua carne e osso dos seus ossos. Ago-
ra, pelo novo nascimento, também se torna participante 
da mesma natureza e vida de Deus. Não admira, portan-
to, que o Senhor Jesus tenha dito: Não te maravilhes de 
ter dito: Necessário vos é nascer de novo (v.7). 

3. O novo nascimento é necessário porque não há substitu-
to para ele. Nestes dias muitos tentam substituir ou 
encontrar outro remédio para a doença-pecado das suas 
almas, mas não há qualquer substituto para o novo nas-
cimento. 

4. O baptismo não é substituto. Toda a alma redimida, toda 
a pessoa nascida de novo, deve ser baptizada, identifi-
cando-se com o sepultamento e ressurreição do Senhor. 
Mas o baptismo, apesar de ordenado por Deus, não 
substitui o novo nascimento. Procure em todo o Novo 
Testamento, e verá que nenhuma pessoa é aceitável para 
o baptismo bíblico até ter nascido de novo. O baptismo 
nunca salvará uma alma. É necessário o sangue do 
Senhor crucificado, sepultado e ressurrecto, para lavar 
as manchas de pecado da sua alma culpada, e merecedo-
ra do inferno (1.ª S. João 1:7). 

5. Ser membro de uma igreja é importante. Todo o filho de 
Deus redimido deve ser membro de uma igreja verda-
deiramente fundamentada na Bíblia, que pregue e ensine 
a Bíblia; para ser edificado e unido à cabeça da igreja, 
que é Cristo o Senhor. 

 Apenas o novo nascimento dá uma nova natureza. O 
novo nascimento é necessário porque para alguém apreciar 
as coisas espirituais precisa de possuir uma nova natureza. 
Se alguém que nunca tivesse nascido de novo pudesse fazer 
o impensável e fosse para o Céu, não o poderia apreciar. 
Porquê? Ele seria como um peixe fora de água. 

 O novo nascimento é um acto da graça soberana de 
Deus onde a vida eterna é concedida a alma de um pecador 
morto, morto em transgressão e pecado. É a acção do Espí-
rito de Deus sobre o coração e a alma do pecador quando 
este se reconhece como perdido e desesperado, então olha 
para Jesus Cristo e O recebe para salvação. 
 Pela fé receba a Cristo. Receba Jesus, e então o Espírito 
de Deus tocará a sua alma, a vivificará, e o fará viver para 
sempre em Cristo Jesus. 
 A minha decisão: 
 Li o comentário e reconheço que sou um pecador. Sei 
que Jesus morreu na cruz do calvário, e hoje aceitei-o como 
meu Salvador pessoal. Escreva-nos.  
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu Salva-
dor pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, pode 
contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE 
DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante em 
Caminha, Cerveira, etc..  
 
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 
 Ou escrever para: 
 
 ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
 14, Connecticut Ave. 
 BAY SHORE – NY 11706 
 U.S.A. 

“QUE SERÁ AMANHÃ” 
 

Ó!... Mundo, mundo, 
Aonde vamos? 
Que hera é esta 
Que atravessamos? 
Doenças graves, 
Nos deixam atemorizados. 
Animais, são devastados, 
Às centenas, queimados, 
Afectuosa  vaca louca 
Em mundo desvairado. 
Acidentes, catástrofes, 
Centrais nucleares, 
Poluição? 
Grande ponto de interrogação? 
Drogas, jovens tresloucados, 
Mal intencionados, 
Semeiam a desordem, 
Guerras, atentados, 
Pelo mundo, aqui, acolá, 
Nos deixam assustados. 
Mas, a viver continuamos. 
- Eis, hoje!... 
“O impensável”!... 
Deixa o mundo consternado. 
O coração da “América” 
Foi atacado!... 
Com aviões de passageiros 
Americanos!... 
Por terroristas mal intencionados, 
Mas bem treinados. 
As torres do World Trade Center 
Foram destroçadas. 
O Pentágono danificado. 
Guerra!!!... dizem, 
Com inimigo sem face. 
Desespero, revolta, horror, 
Uma grande dor!... 
Escombros!... 
A morte de inocentes!... 
“Silêncio”!... 
(Os olhos se pousam no amanhã que será???) 

 
Gracinda - (França) - 11/09/2001 

INSTITUIÇÕES E COLECTIVIDADES 
DO ALTO MINHO COM APOIO 

DO GOVERNO 
 

Protocolos assinados no dia 12 de Outubro, 
em Viana do Castelo, pelo Secretário de 
Estado do Ordenamento do Território e 
da Conservação da Natureza, de apoio a 

instituições e colectividades do Alto Minho 

 
Entidade e referência 

Montante máximo 
de  

comparticipação 

Associação Desportiva de  
Barroselas - Piscina coberta de 
aprendizagem 

488.822 euros 
98.000 contos 

Centro Social e Cultural de Vila 
Praia de Âncora - Piscina coberta 

184.356 euros 
36.960 contos 

Banda de Música de Monção 
- Sede Social 

443.686 euros 
88.951 contos 

Grupo Musical de Ponte de Lima - 
Academia de Música e Artes 
- Sede Social 

453.906 euros 
91.000 contos 

Associação dos Amigos da Penha - 
Ponte da Barca - Parque de 
merendas, arranjos exteriores e 
sede social 

 
98.044 euros 

19.656 contos 

Associação Cultural e de Educação 
Popular da Meadela - Sede Social 

220.868 euros 
44.280 contos 

IPJ PROMOVE FÉRIAS  
EM MOVIMENTO 

PAUSA PEDAGÓGICA DE 29 DE 
OUTUBRO A 2 DE NOVEMBRO 

 
 À semelhança do que tem vindo a acontecer nas últi-
mas pausas pedagógicas, o Instituto Português da Juventu-
de - IPJ, através do programa Férias em Movimento, pro-
move a ocupação dinâmica dos jovens, nesses períodos, 
proporcionando às famílias com jovens em idade escolar, 
meios de acompanhamento dos filhos. 
 A próxima pausa pedagógica ocorre de 29 de Outubro 
a 2 de Novembro. 
 As actividades a desenvolver contemplam as modali-
dades de Campos de Férias Residenciais para jovens dos 
14 aos 18 anos e Campos de Férias Não Residenciais para 
jovens dos 8 aos 12 anos ou dos 13 aos 16 anos. 
 Ainda no âmbito do programa Férias em Movimento, a 
Delegação Regional do IPJ de Viana do Castelo propor-
cionou umas Férias de Verão diferentes a 712 jovens, nos 
concelhos de Viana do Castelo, Ponte de Lima, Ponte da 
Barca e Arcos de Valdevez, com o envolvimento de asso-
ciações juvenis, associações de pais e encarregados de 
educação, clubes desportivos e grupos informais. 
 O Programa Férias em Movimento surge para atenuar 
as graves dificuldades que as famílias têm em assegurar o 
acompanhamento dos jovens durante os períodos de férias 
e pausas pedagógicas, em virtude, sobretudo, dos compro-
missos profissionais. O IPJ atento a esse fenómeno promo-
ve através deste programa a ocupação saudável do tempo 
livre dos jovens. 
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 Mais de 32 mil pessoas passaram 
pelo conjunto dos vários núcleos da XI 
Bienal Internacional de Arte de Vila 
Nova de Cerveira, que decorreu entre 18 
de Agosto e 15 de Setembro. Aumentan-
do em cerca de 10 mil o número de visi-
tantes da edição de 1999, a primeira Bie-
nal cerveirense do século XXI é definida 
pelo seu director, Henrique Silva, como 
“uma experiência interessante pelo con-
junto das tecnologias apresentadas, des-
de o século XVIII ao século XXI”. 
 Integrando, pela primeira vez, vários 
núcleos expositivos, e tendo como “casa-
mãe” o Fórum Cultural de Cerveira, 
especialmente remodelado para o efeito, 
a edição de 2001 da Bienal deu aloja-
mento a nove dezenas de artistas, convi-
dados e pessoal auxiliar, e o seu bar-
restaurante serviu 2 876 refeições a con-
vidados e staff, entre 6 e 31 de Agosto. 
 Embora o orçamento disponibilizado 
pelo Ministério da Cultura, através do 
seu Programa Operacional, fosse de 31 
mil contos, a impossibilidade de realizar 
investimentos antecipados por parte da 
Bienal levou a organização a apresentar 
apenas documentação correspondente a 
cerca de metade daquela verba, o que se 
traduz numa importante redução dos 
apoios financeiros ao certame, salienta 

Henrique Silva. 
 O alargamento da dimensão da mos-
tra e a expectativa de “viabilizar uma 
Bienal que traduza o reconhecimento 
histórico dos valores culturais portugue-
ses, através de uma arte de vanguarda”, 
nas palavras do pintor, estão já a dar os 
seus frutos através dos convites que a 
Bienal tem vindo a receber para se fazer 
representar em vários pontos do País e 
no estrangeiro. O convite endereçado à 
Bienal cerveirense para a participação na 
Bienal de Uppsala (Suécia), e ao seu 
Atelier de Arte Electrónica para estar 
presente no Festival de Arte Electrónica 
de S. Francisco, no final deste ano, e 
num debate sobre Arte Electrónica, a 
realizar na Universidade do Minho, em 
Novembro, são alguns desses exemplos. 
 A inauguração do Museu da Bienal, 
no Fórum Cultural de Cerveira, agenda-
da para o final deste ano, e a participação 
da Bienal no desenvolvimento de uma 
área de formação especificada virada 
para as indústrias culturais são algumas 
das iniciativas a levar a cabo a breve pra-
zo. 
 
 
 

Gabinete de Imprensa 

FREGUESIA DE SAPARDOS 
 

“O COMÉRCIO E A INDÚSTRIA EM  
MEADOS DO SÉCULO PASSADO” 

 
 Tal como a maior parte das aldeias de interior era muito reduzida comer-
cialmente. A sua vida quotidiana era o trabalho agrícola e a criação de gado 
bovino, alimentando-se, para além disso, do que os campos lhe davam. 
 Em meados do século passado, a freguesia de Sapardos deste concelho, 
registou os seguintes comerciantes ou industriais (ordem alfabética), no 
período aproximadamente compreendido entre os anos de 1937 e 1950: 
 
 Adriano Esteves - Mercearia e vinhos - 1948 a 1950; * 
 António Esteves - Alfaiataria - 1947 a 1950; 
 António Joaquim Gonçalves - Empresário de corte de madeira -; ** 
 Artur Esteves - Alfaiataria - 1942 a 1950; * 
 Artur Gomes Brandão - Funerária - 1949; 
 Bento António da Silva - Negociante de vinhos - 1943 a 1946; 
 Carlos Esteves - Barbearia - 1948 a 1950; * 
 Geraldo Caetano Pereira - Mercearia e vinhos - 1947 a 1950; * 
 José António Alves - Empresário de corte de madeira - 1948 a 1949; 
 José António Pereira - Aluguer de carro de carga - 1948 a 1950; * 
 José Gonçalves Espinheira - Empresário de corte de madeira - 1949 a 
1950; * 
 Manuel António Martins - Mercearia - 1937 a 1939; 
 Manuel António Silva - Aluguer de carro de carga - 1948;  
 Manuel Marques Gomes Brandão - Mercearia - 1937 a 1950; * / *** 
 Manuel Marques Gomes Brandão - Funerária - 1941 a 1950; * / *** 
 Manuel Pereira - Serração de madeira - 1938; 
 Rodolfo Gomes Brandão - Negociante de vinhos - 1946 a 1950; * 
 Rodolfo Gomes Brandão - Empreiteiro - 1947 a 1949; 
 Rodolfo Gomes Brandão - Empresário de seiva de pinheiro - 1948 a 
1950; * 
 
      * - E anos seguintes 
      ** - Após o ano de 1950 
      *** - Em determinada altura passou a herdeiros de: 
 

MAGALHÃES COSTA / 2000 

Do meu miradouro 
 

ESTRADA NACIONAL  N.º 302 
- A FILHA ENJEITADA DA DIRECÇÃO DE ESTRADAS 

À semelhança do que aconteceu 
por todo o país, também aqui no Alto 
Minho  os cantoneiros constituem uma 
espécie em vias de completa extinção. Se é 
que não desapareceram  mesmo de todo... 

Solícitos e empenhados funcioná-
rios que, quantos deles, entregaram-se às  
"suas" estradas com ardente paixão, a 
suprema "inteligência" da tristemente céle-
bre Junta Autónoma das Estradas concluiu 
pela sua inutilidade... e os resultados  estão 
à vista. 

Só os menos jovens recordarão 
essa típica figura, de farda de cotim acin-
zentado, chapéus de abas largas; a presença 
estava sempre assinalada por uma vara fér-
rea, espetada na berma, de onde pendia a 
caixa em folha que continha a caderneta 
onde o superior hierárquico imediato, que 
dava pelo título de chefe de conservação de 
estradas, deixava as recomendações e 
impressões, os louvores e as reprimendas. 
A cada um correspondia a responsabilidade 
pela conservação de uma área, chamada 
cantão, e daí a origem do nome da sua cate-
goria profissional. 

A prioridade da missão assentava 
na limpeza atempada das bermas, dos aque-
dutos e dos agueiros. Depois, havia ainda 
que ir tapando com terra e brita miúda as 
muitas covas, pois que a esmagadora maio-
ria dos pavimentos era em macadame. Para 
os mais habilidosos e esforçados, o tempo 
sobrava ainda para cuidar carinhosamente 
dos cedros e outras espécies arbóreas que 
enfeitavam as margens e cujas copas por 

vezes serviam de material para ingénuas 
esculturas. 

De repente, aquela "inteligência" 
da JAE entendeu que o trabalho isolado 
não era rentável, optando-se pelas brigadas, 
isto é, grupos de cantoneiros que, de longe 
a longe, procediam às limpezas. 

Brigadas que desapareceram tam-
bém. Os resultados estão à vista. As foto-
grafias ilustram dois deploráveis exemplos. 

A placa que, no sentido nascente - 
poente, pretende assinalar, na estrada 
nacional n.º 302, o lugar da Gávea, jaz por 
terra há mais de um ano. E a placa que, no 
sentido inverso, quer indicar o mesmo 
povoado, está escondida por vegetação sel-
vagem que avançou já mais de dois metros 
sobre a faixa de rodagem. Para obter a foto-
grafia foi necessário derrubar à paulada um 
pedaço da floresta. 

Quer isto significar que, no espaço 
de 365 dias (pelo menos!), das duas, uma: 
ou não passou por ali um único funcionário 
da Direcção de Estradas de Viana do Caste-
lo, ou, se passou, a situação em nada o per-
turbou. Talvez por ser esta a atitude   reco-
mendada pelos serviços de que depende. 

Entulhadas as valetas, as águas 
pluviais circulam pelo pavimento, provo-
cando os inevitáveis danos cuja reparação 
há-de ser custeada pelos nossos impostos. 
Ou antes: os impostos dos que os pagam... 
o que, como se sabe, não acontece com 
todos. 

 
     António Magalhães 

Edição deste ano foi a mais vista de todas 
 

NÚCLEOS DA BIENAL DE  CERVEIRA  
VISITADOS POR  MAIS DE 32 MIL PESSOAS 

ATÉ MORRER 
A tarde espera a noite de forma apressada. 
Junto ao cais observo o rio Minho e as  
                                                  montanhas, 
Numa calma doce e lenta, 
Onde apenas a silhueta do castelo 
Contrasta com o baloiçar dos carochos 
Esperando a safra da pesca. 
 
O sossego é interrompido pelo rumorejar 
Quase silencioso das águas impacientes 
                                                 de ver o mar 
Enquanto a maré baixa, 
Descobrindo belezas e mistérios do  
                                                    castelinho. 
 
Há uma gaivota deambulando, 
Piando talvez em busca de companheiro 

Para o envolver nas suas asas. 
 
O crepúsculo desce ofuscando o sol 
Como amante habituado a deitar-se nas 
                                              águas serenas, 
Colchão eterno... que o chama dia após dia. 
 
Ninfas imaginárias cantam melodias de 
                                                   adormecer. 
 
Ah! Como esta amada Cerveira ao 
                                                   entardecer, 
Me deixa enfeitiçado... E enamorado 
Até morrer. 
 

Coelho do Vale 
(Damaia) 
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CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL / O SEU AMIGO 

SÓ 2.500$00/ANO 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 19, 20 e 21 de Outubro 
O DIÁRIO DE BRIDGET JONES 

(Maiores de 12 anos) 
Dias 26, 27 e 28 de Outubro 

15 MINUTOS 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 2, 3 e 4 de Novembro 
PACHA E O IMPERADOR 

(Maiores de 6 anos) 
Dias 9, 10 e 11 de Novembro 

VELOCIDADE FURIOSA 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 16, 17 e 18 de Novembro 
HORA DE PONTA 2 

(Maiores de 12 anos) 
 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00 

Domingos: 21h30 

CASTIGOS DO CONSELHO DE DISCIPLINA  
DA AS. DE FUTEBOL DE VIANA DO CASTELO 

 
TAÇA DE HONRA DA A.F.V.C. / JORNADA DE 2/9/01 
 
A CLUBES 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 Associação Desportiva Cultural da Correlhã 
 

 - Mandado instaurar processo de inquérito, referente ao jogo “Correlhã/Melgacense”. 
 
TAÇA DE HONRA DA A.F.V.C. / JORNADA DE 9/9/01 
 
A DIRIGENTES 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 José Albano Domingues - Távora 
 
A MASSAGISTA 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 Luís Manuel Mota Fernandes - Cerveira 
 
A CLUBES 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
      Associação Desportiva de Ponte da Barca 
- Mandado instaurar Processo de Inquérito, referente ao jogo “Ponte da Barca/Távora” 
 
 

TAÇA DE HONRA DA A.F.V.C. / JORNADA DE 16/9/01 
 
A TREINADOR 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 Carlos Manuel Gomes da Cunha - Ponte da Barca 
 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE ESC. 2 500$00 
 João Miranda Pereira - Vitorino de Piães 
 
A CLUBES 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 Grupo Desportivo de Vitorino de Piães 
- Mandado instaurar Processo de Inquérito, referente ao jogo “Vit. De Piães/Neves” 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

O melhor jornal do concelho 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

1ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 1 - Campos, 6 
Neiva, 1 - Soutelense, 2 
Raianos, 5 - Vit. Donas, 1 
Moreira, 1 - Sopo, 1 
Caminha, 1 - Paçô, 4 
Fachense, 2 - Bertiandos, 4 
Lanheses, 3 - Águias Souto, 1 
(O jogo Cabaços-Nogueirense 
Foi adiado) 
 
2ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Campos-Lanheses (int. 22 m.) 
Soutelense, 8 - Vila Fria, 1 
Nogueirense, 2 - Neiva, 1 
Vit. Donas, 2 - Cabaços, 3 
Sopo, 1 - Raianos, 2 
Paçô, 3 - Moreira, 3 
Bertiandos, 3 - Caminha, 1 
Águias Souto, 3 - Fachense, 2 
 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

1ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ponte Barca, 1 - Neves, 0 
Darquense, 2 - Távora, 0 
Courense, 1 - Correlhã, 2 
Cerveira, 2 - Formariz, 0 
Castelense, 0 - Torreenses, 1 
Vit. Piães, 1 - Melgacense, 2 
Alvarães, 0 - Ambos Rios, 1 
 
2ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Neves, 4 - Alvarães, 2 
Távora, 0 - Ponte Barca, 0 
Correlhã, 1 - Darquense, 0 
Formariz, 2 - Courense, 0 
Torreenses, 0 - Cerveira, 1 
Melgacense, 3 - Castelense, 1 
Ambos Rios, 0 - Vit. Piães, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Melgacense 6 

2º - Cerveira 6 

3º - Correlhã 6 

4º - Ambos os Rios 4 

5º - Ponte da Barca 4 

6º - Neves F.C. 3 

7º - Darquense 3 

8º - Formariz 3 

9º - Torreenses 3 

10º - Vitorino de Piães 1 

11º - Távora 1 

12º - Castelense 0 

13º - Courense 0 

14º - Alvarães 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

5ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Merelinense, 1 - Maria Fonte, 1 
Vianense, 2 - Limianos, 0 
Ronfe, 2 - Montalegre, 1 
Monção, 3 - Valdevez, 0 
Fafe, 2 - Valenciano, 0 
M. Cavaleiros, 2 - Amares, 3 
Valpaços, 0 - Pevidém, 0 
Vilaverdense, 2 - Fão, 0 
Terras Bouro, 2-Águias Graça, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ronfe 12 

2º - Fafe 12 

3º - Maria da Fonte 10 

4º - Pevidém 10 

5º - Montalegre 9 

6º - Valenciano 9 

7º - Vianense 9 

8º - Terras de Bouro 8 

9º - Vilaverdense 7 

10º - Amares 7 

11º - Valpaços 6 

12º - Limianos 6 

13º - M. Cavaleiros 6 

14º - Monção 4 

15º - Fão 4 

16º - Merelinense 3 

17º - ª Graça 3 

18º - Valdevez 2 

1º - Soutelense 6 

2º - Raianos 6 

3º - Bertiandos 6 

4º - Paçô 4 

5º - Campos 3 

6º - Lanheses 3 

7º - Cabaços 3 

8º - Nogueirense 3 

9º - Águias Souto 3 

10º - Moreira 2 

11º - Sopo 1 

12º - Neiva 0 

13º - Fachense 0 

14º - Caminha 0 

15º - Vit. Donas 0 

16º - Vila Fria 0 

PREÇOS DOS BILHETES E  
AVENÇAS A PRATICAR NAS  

PROVAS ORGANIZADAS PELA 
AS. DE FUTEBOL DE VIANA 

 
 Preços dos bilhetes e avenças, aprovados na reunião do 
dia 23 de Agosto de 2001, entre a Associação de Futebol 
de Viana do Castelo e os clubes. 
 

1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 Bancada ...............................................        650$00 
 Geral ....................................................        500$00 
 Avença .................................................     7.500$00 
 

1.ª DIVISÃO 
 Bancada................................................        500$00 
 Geral ....................................................        400$00 
 Avença ................................................      6.500$00 
 

TAÇA DE HONRA 
 Bancada ...............................................       650$00 
 Geral ....................................................       500$00 
 Avença ................................................     7.000$00 
 

TAÇA A.F.V.C. 
 Bancada ..............................................        650$00 
 Geral ...................................................        500$00 
 Avença ...............................................      7.000$00 
 

 Mais podem levar a efeito as sobretaxas abaixo men-
cionadas, depois de efectuados os respectivos pedido, por 
escrito, dentro do prazo de 10 dias, antes de cada jogo: 
 

 2 Sobretaxas de 25% 
 4 Sobretaxas de 50% 

 Pelo interesse de que se reveste, a seguir se transcreve 
o conteúdo dos artigos 84 e 85 do Capítulo II, insertos no 
Comunicado Oficial n.º 1, da Federação Portuguesa de 
Futebol 
 
COLOCAÇÃO DOS BANCOS DESTINADOS 
AOS TÉCNICOS DOS CLUBES VISITANTES 

 
84. Salvo no caso referido no parágrafo seguinte os bancos 
destinados ao Delegado ao jogo, treinador, médico, enfer-
meiro/massagista e jogadores suplentes dos dois clubes 
devem ser sempre colocados ao longo da linha lateral, 
ambos à mesma distância da linha de meio campo, no 
limite máximo de 16 metros. 
O banco destinado aos elementos do clube visitante deve 
ser colocado, sempre que seja possível, no lado oposto 
àquele onde estiverem concentrados os sócios do clube 
visitado. 
A distância dos bancos à linha  lateral, não pode ser infe-
rior a 1 metro, conforme as leis do jogo (área técnica). 
Sempre que possível os bancos deverão ser iguais e prote-
gidos por materiais resistentes, não perfuráveis nem esti-
lhaçáveis. Nos jogos dos campeonatos nacionais, o clube 
visitado deverá colocar sempre, duas macas e respectivos 
maqueiros, colocados em local adequado. 
 
85. Apenas podem ser autorizadas a permanecer entre as 
linhas de demarcação do rectângulo de jogo e a respectiva 
vedação as pessoas mencionadas no Art.º 11.º anexo ao 
Art.º 139.º, do Regulamento de Disciplina e que são as 
seguintes: 
BANCO DOS TÉCNICOS 
 2 Delegados; Treinador; Médico; Enfermeiro/
Massagista; Suplentes - no máximo de 7 no F11 e 5 no F7. 
 Um dos Delegados ao jogo poderá ser substituído no 
“Banco” pelo treinador-adjunto, pelo preparador físico ou 

secretário-técnico mantendo-se, porém, o número estabe-
lecido de doze elementos que podem permanecer no 
“Banco” no F11 e no F7. 
 Com excepção dos suplentes, os outros elementos do 
“Banco” deverão possuir as respectivas braçadeiras de 
identificação. 
 Os jogadores substituídos podem tomar lugar no 
“Banco”. 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE VIANA DO CASTELO 


